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O relógio circadiano regula vários processos biológicos em insetos, e a 
determinação dos ritmos de atividades é importante para desenvolver e melhorar 
métodos de manejo no caso de insetos praga, e de conservação no caso de insetos 
benéficos, como por exemplo evitar a aplicação de inseticidas no momento de maior 
atividade de um inimigo natural. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 
ritmo de parasitismo de Trichopria anastrephae Lima 1940 (Hymenoptera: 
Diapriidae), um parasitoide que demonstra potencial para o controle da praga de 
pequenos frutos Drosophila suzukii Matsumura 1931 (Diptera: Drosophilidae). Para 
tanto, 15 casais de T. anastrephae¸ com até 24 h de idade, foram individualizados 
em potes plásticos (200 mL) e grupos de 15 pupários de D. suzukiii, com 24 h de 
idade, foram expostos para cada casal em diferentes horários do dia: 07:00 (início 
da fotofase)-10:00, 10:00-13:00, 13:00-16:00, 16:00-19:00 (término da fotofase). 
Adicionalmente, foram ofertados 15 pupários por casal durante o período de 
escotofase (19:00-07:00). As ofertas foram realizadas durante 5 dias consecutivos. 
Foram avaliados o número e a razão sexual dos descendentes. Os dados obtidos 
referentes a exposição de cada horário na fotofase foram submetidos à ANOVA. 
Não foi observada significância estatística quanto ao número de descendentes 
gerados quando os pupários foram expostas em diferentes horários do dia 
(F3,56=0,77; p=0,38), tampouco na razão sexual dos descendentes (F3,56=0,03; 
p=0,86), sendo que, em média, em cada intervalo avaliado o número de parasitoides 
emergidos foi 3,02±1,02, e a razão sexual foi 0,61±0,25. Porém, cabe salientar que 
foi observada a ocorrência de parasitismo no período de escotofase, onde foram 
gerados 4,21±0,22 parasitoides, com a razão sexual de 0,67±0,22. Nosso estudo 
demonstra que T. anastrephae não exibe um padrão de parasitismo ao longo do dia 
e, inclusive, é capaz de parasitar na ausência de luz. 
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